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PRIMEIRA PÁGINA

Com greve vitoriosa, Embasa recua na coparticipação e categoria quer mais avanços
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A empresa abriu mão de implantar a coparticipação no plano de saúde este ano, constituindo uma comissão para discutir o assunto.  Também mudou o valor do tíquete alimentação (propõe R$ 37,00). Estes foram alguns avanços levados pela empresa na mediação feita na última quinta (5), no Ministério Público do Trabalho, no último dia de uma greve de 72 horas que obteve sucesso absoluto. O Sindicato também abriu canais de negociação com o governo e, por esse conjunto de coisas, em assembleias realizadas na última sexta (6), por ampla maioria, a categoria decidiu dar sequência nas negociações visando melhorar a proposta do acordo coletivo. Nova mediação está marcada para quinta (12) e outra rodada de assembleia acontecerá na sexta (13).

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO JÁ TEM REPRESENTANTE DE TRABALHADORES (AS)

SINDICATO ENVIA CONTRAPROPOSTAS PARA CETREL, DAC E BRK JAGUARIBE

GOLPE AVANÇA E AGORA ALTERA A LEI NACIONAL DE SANEAMENTO. OBJETIVO É CLARO, MAIS PRIVATIZAÇÕES

PATRIMÔNIO NACIONAL SOB DESMANCHE: EMBRAER É VENDIDA PARA OS AMERICANOS

--------------------------------------------------------------------------------------

Campanha salarial

Greve é vitoriosa: Embasa retira coparticipação, mas categoria quer mais avanços
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Como esperado, a campanha salarial na Embasa tem sido das mais difíceis, exigindo muita luta da categoria. Foi assim que, na semana passada, conseguimos fazer com que a direção da empresa se movesse e apresentasse uma nova proposta, já que a outra tinha sido rejeitada. Após uma greve de 72 horas e com adesão maciça, a Embasa recuou e desistiu de incluir no acordo coletivo deste ano a coparticipação no plano de saúde, ampliou para R$ 37,00 o valor do tíquete alimentação e aceitou incluir cláusulas novas propostas pela categoria.

Tudo isso envolveu ampla articulação do Sindicato com o governo, através dos secretários Cássio Peixoto (Infraestrutura Hídrica e Saneamento) e Cibele Carvalho (Relações Institucionais), além de alguns parlamentares. A empresa, por sua vez, utilizou suas armas e pediu a mediação do Ministério Público do Trabalho, sendo que a primeira audiência aconteceu na última quinta (5), quando ela desistiu da coparticipação este ano, propôs a criação de uma comissão para discutir o modelo do plano de saúde para o próximo ano, aumentou o tíquete alimentação para R$ 37,00 e manteve o restante da proposta que tinha feito ao Sindicato no último dia 27.

Essa proposta inclui reajuste salarial de 2%, auxílio educação de R$ 300,00 com idade a partir de 6 anos e até 17 anos, 11 meses e 29 dias, além de aplicar os mesmos 2% nos auxílios funeral, filho com deficiência, material escolar, bônus junino e natalino e auxílio creche. Neste último, ela pretende reduzir o benefício em um ano, para crianças até 5 anos, 11 meses e 29 dias, compensando essa redução em relação ao acordo anterior com um reajuste de 25% no auxílio educação.

A proposta da empresa não termina aí, pois ela também deseja indicar um membro em cada Cipa (hoje todos (as) são eleitos (as) pela categoria) e, por outro lado, aceita incluir cláusulas novas propostas pelo Sindicato: a entrega da relação de contribuições mensais feitas pelos (as) associados (as) e as rescisões e homologações de contrato na sede do Sindicato para empregados (as) com mais de um ano de serviço na empresa.

Essa proposta feita pela empresa no dia 27 e melhorada na mediação no Ministério Público do Trabalho, quinta-feira (5), também foi rejeitada pela categoria em assembleias realizadas na última sexta (6), um dia após a greve de 72 horas que mobilizou trabalhadores (as) em todo o estado. A decisão de rejeitar foi por ampla maioria, pois a categoria sente que a empresa ainda pode melhorar a proposta para o acordo coletivo.

As assembleias de sexta (6) decidiram pela continuidade das negociações e marcou nova rodada de assembleias para a próxima sexta, dia 13, também na capital e unidades regionais do interior. Mas um dia antes, na quinta, estaremos concentrados na segunda mediação que o Ministério Público do Trabalho já marcou, na esperança de que lá seja alcançada a solução para o impasse, incluindo uma melhoria no reajuste salarial, uma vez que a empresa teve um bom desempenho econômico no ano passado e, como sempre, fruto do esforço da categoria.

Como já foi dito, nossa união e mobilização tem feito a diferença. Vamos continuar firmes na luta!

Ministro dá um pequeno freio na privatização de estatais

Mesmo existindo um acerto e até calendário fixado para a entrega de bens pelos executores do golpe, a privatização de empresas estatais de capital aberto esbarrou numa liminar concedida pelo ministro Ricardo Lewandowski, do Supremo Tribunal Federal, na última quarta (27). A medida exige que a privatização de estatais, incluindo sociedades de economia mista, subsidiárias e controladas, nas esferas federal, estadual e municipal, precisam de autorização do poder legislativo. 

A liminar foi concedida através de uma Ação Direta de Inconstitucionalidade, requerida pela Fenae e pela Contraf-CUT, questionando vários dispositivos da Lei das Estatais (Lei 13.303/2016). No processo, são intimados o presidente da República e o Congresso Nacional. O ministro também determinou a realização de audiências públicas no próprio Supremo Tribunal Federal para debater essa questão. As datas não foram divulgadas, mas a inscrição de participantes podem ser solicitadas até o próximo dia 31.

O governo golpista de Michel Temer mira a venda da Eletrobras e distribuidoras de energia, dos Correios, Pebrobras e diversos bancos públicos.

Brasil perde de 2 a 1 na Rússia e leva “7 a 1” no tapetão do saneamento

Na última sexta (6), a sociedade estava voltada para o jogo do Brasil contra a Bélgica na Copa do Mundo e nossa seleção perdeu de 2 a 1. O jogo foi na Rússia. Mas em Brasília, no mesmo dia, a população tomou de novo um “7 a 1” do governo golpista de Michel Temer, que assinou uma medida provisória alterando a Lei Nacional do Saneamento Básico (Lei 11.445/2007), uma lei que permitiu ao país dar grandes avanços nessa área. Agora, como em outras áreas, o que vai prevalecer ainda mais no saneamento é a privatização dos serviços.

A Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes) alerta que a proposta de revisão desse marco legal (a Lei do Saneamento) pode desestruturar totalmente o setor no Brasil. A entidade inicia suas críticas ao governo por fazer alterações via Medida Provisória, sem discutir com a sociedade, numa atitude antidemocrática. Mas o pior é alterar a lei para incentivar o uso de recursos públicos, seja por operadoras públicas ou privadas, apenas em municípios superavitários, o que ampliará a falta de acesso da população mais pobre a esses serviços essenciais à saúde e à vida.

Com essa mudança, o governo federal deixa de investir em municípios deficitários (mais pobres), deixando o encargo de realização das obras e prestação dos serviços para estados e municípios. Com isso, lembra a entidade, “o sonho da universalização do saneamento no Brasil poderá ficar cada vez mais distante. E novamente os mais prejudicados serão os brasileiros mais pobres, que vivem sem acesso a água potável e esgoto tratado e sujeitos a contrair todo tipo de doenças”, adverte o presidente nacional da ABES, Roberval Tavares de Souza.

Outra batida de panela e o Brasil perde a Embraer para os americanos

Para cada batida de panela dada até o impeachment da presidente deposta pelo golpe, Dilma Rousseff, o Brasil vai perdendo valiosos patrimônios construídos durante décadas. Agora é a vez da transferência do controle da Embraer para a americana Boeing, que está colocando 3,8 bilhões de dólares para essa negociata que foi anunciada na última quinta (5). Como se sabe, a Embraer é uma renomada fabricante nacional de aviões, e há muito tempo vem construindo jatos comerciais, grande parte deles vendidos para os EUA.

Vale salientar que a Embraer, além do braço comercial, é estratégica para a defesa nacional, pois atua com força no segmento de aviação militar. Até agora ninguém da área de Defesa Nacional se pronunciou sobre o negócio.

Como no início tudo são flores, o presidente da Boeing, Dennis Muilenburg, disse em nota: "Ao formarmos essa parceria estratégica, estaremos muito bem preparados para gerar valor significativo para os clientes, empregados e acionistas de ambas as empresas - e para o Brasil e os Estados Unidos". Como no final de negócios não existem flores, mas sobram espinhos, o Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos (SP), onde fica a maior fábrica da Embraer, estima que a transferência do controle da empresa para os americanos coloca em risco o emprego de 25 mil pessoas. São 13 mil empregados diretos da Embraer e outros 12 mil terceirizados, espalhados por mais de 40 empresas.

O negócio também terá consequências sociais que afetará a arrecadação de municípios da região, além de interferir na vida de famílias que terão trabalhadores (as) transferidos para uma nova fábrica a ser construída. Empregados (as) já foram informados do remanejamento para outros locais, mas isso só ficará mais claro no próximo ano.

Cetrel e DAC recebem contrapropostas para o acordo coletivo

Diante da rejeição dos (das) trabalhadores (as) às propostas feitas pelas empresas, durante assembleias realizadas recentemente, o Sindicato enviou contrapropostas para os acordos coletivos com a Cetrel e a DAC, empresas do mesmo grupo econômico. O destaque é para o reajuste salarial de 4%, que garante ganho real de salário (a inflação foi de 1,69%) e inclusão de cláusulas novas, como a que prevê a prevalência do acordo coletivo. O Sindicato também pede que as empresas marque novas negociações o mais breve possível.

Ao entregar as contrapropostas, o Sindicato lembra que no ano passado a Cetrel obteve lucro líquido de R$ 15,5 milhões e um aumento de 21,2% nas suas receitas totais, enquanto seus gastos com pessoal próprio são menores que 25% de suas receitas totais. Nada muito diferente do que acontece com a DAC: ela obteve lucro líquido de R$ 23,6 milhões em 2017 e suas despesas com pessoal próprio representaram apenas 9,5% do total de suas receitas.

O Sindicato pede 4% de reajuste salarial, tíquete alimentação de R$ 44,00 (22 por mês) estendido a todos (as) trabalhadores (as), auxílio creche de R$ 1.200,00 (incluindo despesas com babá), auxílio educação de R$ 1.200,00, auxílio por portador de necessidades especiais no valor de R$ 1.500,00, auxílio funeral de R$ 6.500,00 (titular) e R$ 6.000,00 (dependente) e acidente de trabalho/ indenização na base de 35 salários base. Como cláusulas novas a serem incluídas nos acordos estão o prêmio de férias, entrega ao Sindicato da relação de contribuições mensais, prêmio aposentadoria, rescisões contratuais e homologações no Sindicato, prevalência do Acordo Coletivo de Trabalho e vigência do mesmo por dois anos (2018 a 2020).

Proposta para a BRK Jaguaribe também já entregue

Tal como fez com a Cetrel e a DAC, o Sindicato também enviou uma contraproposta para a BRK Jaguaribe na semana passada e aguarda uma resposta para a retomada das negociações. O Sindicato lembra que a empresa tem amplas condições de atender as reivindicações, uma vez que no ano passado obteve um lucro líquido de R$ 16,8 milhões, equivalente a 63,8% do seu capital social e a 32,7% do seu patrimônio líquido. A BRK é a operadora do emissário submarino da Boca do Rio, fruto de uma PPP entre o governo e a Odebrecht no início dos anos 2000.

A contraproposta prevê reajuste salarial de 4%, auxílio alimentação de R$ 45,00 por 22 dias e sem desconto, auxílio creche de R$ 500,00, auxílio por pessoa com deficiência de R$ 600,00 e auxílio funeral de R$ 6 mil. Também inclui a implantação de cláusulas novas, tais como o auxílio educação (R$ 500,00), prêmio de férias, entrega ao Sindicato da relação de contribuições mensais, rescisões contratuais e homologações no Sindicato e prevalência do acordo coletivo, além da vigência por dois anos.

Sindae participa do desfile e dos protestos no 2 de Julho
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Juntamente com outros sindicatos e centrais sindicais, o Sindae participou das comemorações pelo 195º ano da Independência da Bahia, integrando o desfile do 2 de Julho com dirigentes e trabalhadores (as) da nossa categoria. Da Lapinha ao Pelourinho o que mais se destacou foram os protestos contra a prisão do ex-presidente Lula e pelo ataque à nossa democracia, através do golpe que retirou do poder a presidente Dilma Rousseff.

A reforma trabalhista, a alta do desemprego, aumento da miséria e a venda do patrimônio nacional (como o pré-sal e estatais, dentre elas a Eletrobrás) também estiveram estampadas nas faixas e cartazes dos manifestantes. A luta que invadiu as ruas foi por mais justiça, democracia e soberania, com empresas públicas fortes e sem ameaça de privatização pelo governo golpista de Michel Temer.

O presidente da CUT Bahia, Cedro Silva, destacou que este é um ano de eleição e que a classe trabalhadora precisa estar consciente e dar o troco naqueles que aprovaram e continuam aprovando leis que retiram direitos e conquistas dos (das) trabalhadores (as). Nesta segunda (9), por exemplo, disse que a CUT começa a preparar seu calendário de lutas para esse semestre. Certo está, segundo ele, que no dia 10 de agosto o Brasil vai parar em protesto contra o golpe e pela libertação de Lula.

Categoria celebra acordo na Emasa com ganho real de salário e plano de saúde 

Depois de várias rodadas de negociação e por ampla maioria, os (as) trabalhadores (as) da Emasa (Itabuna) aprovaram o acordo coletivo de trabalho deste ano no último dia 28, em assembleia realizada na ETA. Conseguiram ganho real de salário com o reajuste de 2,7% (o INPC do período foi de 1,69%) e estão vendo se concretizar um antigo sonho da categoria, o plano de saúde.

O termo de referência sobre o plano de saúde já está elaborado e brevemente a empresa lançará o edital de licitação de uma operadora de plano de saúde. O acordo também trouxe reajuste no tíquete alimentação, que saltou de R$ 650,00 para R$ 683,00 (aumento também ficou acima da inflação) e foi mantida a maioria das cláusulas do acordo anterior. Para muitos e muitas, por conta do plano de saúde, este foi um dos melhores, senão o melhor acordo de saúde da categoria emasiana.

Outra luta vitoriosa foi relacionada ao turno de revezamento. A empresa tentou impor uma jornada superior a 180 horas mensais, mas após várias negociações cedeu em manter 144 horas mensais e 36 semanais. Ela pediu um prazo de 90 dias para adequar suas jornadas.

Sonho realizado

Barragem do Colônia é inaugurada e prefeito ainda pretende privatizar a água 
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Do sonho à realidade: pelo menos por muito tempo os municípios de Itabuna e região não passarão o sufoco de dois anos atrás, quando uma crise hídrica, devido à forte escassez de chuva, deixou a população em pânico e sofrendo racionamento de água. Na última quarta (4) o governador Rui Costa inaugurou a Barragem do Rio Colônia, no município de Itapé, uma obra feita a toque de caixa (por causa da crise) e que representou um investimento de R$ 111 milhões. Espera-se que o rio que leva o mesmo nome corra todo o seu percurso com a regularidade que não vinha tendo há décadas.

A crise no abastecimento de água vivida por Itabuna e municípios vizinhos, cujo ápice foi em 2016, levou a população a sofrer racionamento, conviver com o abastecimento através de carros pipa e beber salobra. Crise que só encontrou paralelo na vivida nos meados dos anos 90. A crise provocou forte reflexo na economia regional, incluindo a empresa de saneamento, que teve queda brusca de arrecadação.

A barragem é de extrema importância para Itabuna e região e pode acumular até 65 milhões de metros cúbicos de água, o que, segundo estimativas, garantirá até 2 anos sem reposição. Vale lembrar que a obra foi realizada pela Embasa, empresa que lutou para tomar de volta os serviços de saneamento básico durante a gestão municipal passada, que ameaçava entregar a empresa local para a iniciativa privada. A luta contra a privatização da água mobilizou o Sindae, trabalhadores (as) de várias categorias, organizações da sociedade civil, estudantes e o Ministério Público.

Mas como quem não quer nada, mas querendo tudo, o prefeito Fernando Gomes vem dando demonstrações de pretender privatizar a água, pretensão que teve no passado, mas que foi contida pela luta social. Agora, feita a principal obra de saneamento para toda a região, um investimento que nenhuma empresa privada iria fazer, a tentativa de privatizar a água é um desrespeito à população.

Durante sua passagem pela região, o governador Rui Costa também autorizou melhorias na ETA de Itapé, convênio com o Consórcio Público Intermunicipal da Mata Atlântica e protocolo de adesão de municípios com a Agência Reguladora de Saneamento (Agersa) visando a elaboração e implantação dos planos municipais de saneamento básico. O investimento é de R$ 2,2 milhões.

Voa, voa passarinho, vai cantar em outro ninho 
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Diversas cidades do mundo são lembradas por seus parques e áreas verdes, casos de Nova Iorque, São Paulo, Londres e outras. Mas aqui vivemos uma febre da motosserra, seja com o prefeito ACM Neto derrubando árvores para implantar o polêmico e caro BRT, derrubando centenas de árvores no percurso dos ônibus, seja no Parque de Pirajá, onde a gerência resolveu praticamente exterminar diversas árvores, sob protestos de vários (as) trabalhadores (as) que aproveitavam as sombras e os cheiros exalados pelas árvores. Agora são outros quinhentos: lá se foram as sombras, os ninhos e os cantos dos passarinhos que habitavam o lugar. Que falta de sensibilidade, hein?  Pirajá sempre foi um parque florido, só perdendo para o Cabula. Tomara que essa moda não chegue em outras unidades da empresa onde as árvores ainda se fazem presentes.

Em contato com a gerência do setor responsável (GPT), fomos informados que o processo de poda foi suspenso no fechamento desta edição e que procedimentos para esse tipo de serviço estão sendo elaborados para toda a empresa.

Operário morre afogado em rede de esgotamento em Jequié

Um trabalhador morreu afogado e dois outros foram resgatados vivos pela equipe do Corpo de Bombeiros de Jequié, quando realizavam serviços na rede de esgotamento sanitário no bairro Joaquim Romão, na última quinta (5). De acordo com a Embasa, o acidente foi provocado pelo quebramento de uma adutora durante a escavação de uma vala. A causa da morte de um dos funcionários foi por afogamento e não por soterramento, como noticiado pela imprensa, pois não houve desmoronamento da vala inundada.

A empreiteira Franco Araújo, responsável pela obra, “está dando a assistência necessária aos dois funcionários feridos e à família do funcionário falecido”, informou a Embasa. A empresa, no entanto, está devendo explicações sobre as condições de segurança em que os trabalhadores prestavam o serviço naquele local, numa vala que tinha quase três metros de profundidade. Até porque, se a Embasa é “vezeira” em descumprir essas normas, pode-se imaginar o quanto é cuidadosa com as regras de saúde e segurança nas empreiteiras que por ela são contratadas.

Abelardo toma posse no Conselho de Administração
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Enquanto na área externa estava ocorria mais uma assembleia de nossa campanha salarial, o novo integrante do Conselho de Administração, Abelardo de Oliveira Filho, tomou posse no gabinete da presidência da Embasa, no último dia 29. Abelardo é ex-presidente da empresa, é engenheiro sanitarista, foi secretário nacional de Saneamento Básico (Governo Lula) e foi escolhido para ser o representante da categoria no Conselho de Administração.

O Conselho passou a ter um novo formato dado pela recém criada Lei das Estatais, com novas regras para escolha de seus integrantes, contemplando um representante dos (das) empregados (as). Abelardo concorreu com outros (13) companheiros (as) e teve ampla vantagem na votação. Conforme a lei, ele discutir o papel e as políticas a serem adotadas pela empresa, exceto as que dizem respeito a questões de salário e outras que venham a contribuir ou prejudicar trabalhadores (as). De qualquer forma, a escolha de um conselheiro é antigo sonho da categoria.

TOMENota

Emergências opostas

Muita chuva de um lado, e seca severa de outro. Assim está a Bahia atualmente. A Defesa Civil reconheceu estado de emergência no município de Canudos, distante 400 quilômetros de Salvador e encravado no semiárido. Lá não chove, barragens estão vazias e plantações foram dizimadas. Famílias passam fome. Em Belmonte, no extremo-sul, o problema é a chuva. Tem chovido nos últimos 60 dias, as estradas estão em situação lastimável e a maré tem provocado erosões na orla da cidade. Na zona rural existem famílias ilhadas, também com fome.

Alimento caro

Os preços de alimentos, serviços e produtos em Salvador começaram a subir no final de junho, depois de um período estagnados, segundo a Fundação Getúlio Vargas. Por sinal, foram nas capitais baiana e gaúcha onde o instituto observou as maiores altas na pesquisa intitulada Índice de Preços ao Consumidor. As maiores altas foram com alimentação, habitação e vestuário. E se o alimento estiver cru, piorou a situação: o gás de cozinha teve alta de 4,4% na semana passada e a Petrobras concedeu novo aumento ao preço da gasolina, agora de 0,9% nas refinarias. O IBGE acaba de registrar que junho teve a maior alta da inflação desde janeiro de 2016: ficou em 1,26%.

Isonomia

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) manteve decisão do tribunal regional do Espírito Santo e garantiu a um trabalhador terceirizado, da Tubonews, direitos iguais aos de trabalhadores da companhia estadual que exerciam as mesmas atividades dele. No tratamento isonômico, o terceirizado recebeu as vantagens contidas em benefícios como salário, tíquete alimentação, férias com adicional de 65% de gratificação, adicional de turno ininterrupto de revezamento, além de outros. O terceirizado era operador da estação de tratamento de água da Cesan, ou seja, desempenhava atividade fim. Será se existe a mesma coisa acontecendo na Embasa, Cerb, Saae’s e na Emasa?

Fraudes sindicais

Fraudes nos registros sindicais são coisas antigas no Brasil e o próprio Sindae já brigou para impedir invasão de “sindicatos fantasmas” em suas bases de atuação. Agora as fraudes tomaram proporção tão gigantesca que, semana passada, o ministro do Trabalho, Helton Yomura, foi afastado do cargo pelo Supremo Tribunal e logo renunciou. No lugar dele está o ministro Eliseu Padilha, da Casa Civil, também citado em corrupção. De acordo com as investigações, integrantes do Ministério, parlamentares e outras pessoas participavam de esquema para garantir o registro sindical de entidades. 

Canadá, 40 graus

Uma onda de calor vem afetando parte do Canadá, especialmente a província de Québec, onde 33 pessoas já haviam morrido até a semana passada. Autoridades estão pedindo que as pessoas não saiam às ruas sem necessidade ou se tem problemas de saúde e nem façam atividades físicas em locais sem ar condicionado. Termômetros já registraram 35 graus Celsius, mas com sensação térmica entre 40 e 45 graus. Prefeituras estão criando centros climatizados para que os moradores encontrem alívio do calor.

Comunicação

Órgão consultivo e deliberativo, o Conselho Estadual de Comunicação Social da Bahia teve seus quadros renovados na última quarta (4), com a posse de novos integrantes para o biênio 2018/2020. A Bahia foi o primeiro estado a criar o órgão, previsto na Constituição Federal de 1988, e também nas constituições estaduais. É integrado por 27 membros, sendo sete do poder público e 20 da sociedade civil. Deve atuar na defesa da Política Estadual de Comunicação Social e fiscalizar a distribuição das verbas publicitárias do Estado, garantindo pluralidade e diversidade.
